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Pedimos aos nossos as- 

signantes do interior o ob- 

séquio de nos" enviarem o 

importe das assignaturas 

pelo correio- 

Os Srs. assignantes po- 

derão deduzir o importe 

do correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz Sc Sol, ty- 

oographia União. 

A REDEMPÇÃO 

Cartas dc Santos 

Maio de 87. 

J. Pacheco, correspondente da 
’ de Piracicaba, não me mos-! 

> numero dessa folhado dia 3o! 
passado, eu não teria lido as! 
lagartos que disse de mim um 1 

o que também escreve cartas j 
a a Ga\eta, e que assigna-se, 

engano, Claii.Ho Gérard. 
lem ficou furioso commigo, 
neta duzia de desaforos, e 

porque ? a DfQBC 
.a que 0 oue escrevi n’Ã Redemp- 

ção de 22 de Maio sobre o correspon- 
dente da Gaveta, (Juvenal Pacheco) 
dizia-lhe speito, como si só elle é que 
tosse gente. 

Ora ahi r.stá ! Quando escrevi as li- 
nhas que tanta mostarda fizeram lhe 
subir ao nariz, nem eu tinha sciencia 
de que existisse em Santos outro cor- 
respondente da Ca\eta além de J. Pa- 
checo ,mem tão pouco sabia que as co- 
lumnas do diário piracicabano hospe- 
dassem o nome do sr. Cláudio 

O irascível escriptor, que aliás não 
conheço, deve já saber a estas horas 
pela minha carta publicada n’zl Re- 
dempção de domingo ultimo, que a 
questão unica foi comsigo ; que si se 
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CAPITULO XII 

Um inoldonte cio commcrcto legal 

A criança punha-se sobiv seus pési- 
r *?->«> chegar or> rosto da iuã\ salta- 

oava, como se quizesse distra- 
, e ella, cerrando-o sobre seu co- 

, derramava copiosas lagrimas so- 
jssa angélica creaturinha. 
pequenino era, na verdade, d’uma 
za e d’uma força extraordinárias, e 
uãi estava continuamente occupada 
ural-o, e a prevenir os perigos da 
:trema vivacidade, 
íis urna bella criança ! diz um dos 
eiros, parando diante d’ella, com 
>s nas algibeiras. Que edade tem? 
íz mezes e meio, respondeo a inãi. 
•angeiro assobiou para attrahir a 
> do meaãno, e ofiereceo-lhe um 
j que logo rridamente agarrou 
-boca. 

n heróe! diz elle, afas- 
do-se para 0 lado aou- 
1 uiando, assentado so- 
estrangeiro accendeo 
'elle, dizendo-lhe ao 

), uma rapariga que 
Uai 

envolveu nella, mctteu 0 bedelho onde 
não era chamado ; que não teve final 
mente um pouquinho siquer de delica- 
deza para com quem só por um acaso 
é que leu uma sua correspondência. 

Conversando com J. Pacheco,Ijolle- 
ga cujo cavalheiri mo reconheço, dis- 
se-me elle que ignora quem seja 0 cor- 
respondente n. 2, acrescentando que, 
a \ista da intervenção inesperada des- 
se intruso na questão, vae deixar de 
enviar cartas de Santos para a Caneta. 

Quanto ao que a meu respeito diz 0 
sr Cláudio, deixo de responder, não 
só porque não tenho presente 0 que s. 
s. escreveu, como também não estou 
disposto a entreter polemica. 

★ * * 

Os campineiros tem agora entre si, 
os festejados artistas de que se compõe 
a companhia do Heller. 

Os santistas andam tristes desde que 
o comboio, sylvando estrepitosamente, 
levou fóra daqui a troupe inteira que 
durante tantas e tantas noites fel-os 
passar algumas horas deliciosas. 

As peças que mais successo aqui pro- 
duziram foram a Don\elia Thcodora, 
os Mosqueteiros e a ‘Befana. 

A Toutinegra do '1'emplo, apesar 
de ter agradado e ser na verdade uma 
opera cômica muito interessante, não 
teve porém 0 exito que prevera-se, de- 
vido talvez aos rêclames que a precede- 
ram e que fizeram com que 0 publico 
esperasse mais do que lhe deu o lleller. 

O Caboclo que tar*r> deu que fallar 
à imprensa flum" - *' é lá para 
que digamos -a seja 
producção -■»- 
iientes da geração Rra 
Azevedo. Os dois primeiro actos cor- 
rem frios, monotonos, vasios de inte- 
resse ; 0 ultimo, onde ha mais scenas 
dramaticas, dá ensejo ao Vasques de 
mostrar mais uma vez que é um artis- 
ta de primeira plana. 

O • O 

A matinée em favor da sociedade 27 
de Fevereiro, esteve magnífica c mui- 
to concorrida. 

O dr. Rubim Cczar pronunciou um 
bellissimo discurso que por si só bas- 
taria para firmar os seus créditos de 
orador distincto, si ja de ha muito não 
fosse considerado como tal. 

Os artistas que tomaram parte na 

N. Í2 

festa, bem como o empresário lleller, 
receberam grandes applausos do nosso 
publico que, sempre prompto a prati- 
car 0 bem, allluiu ao tnoatro. pressuro- 
so em concorrer pan <. ■ íios den- 
tfo em breve não tenha u... só escravo 

15 de admirar como os possuidores 
dos 58 escravisadns desta cidade, não 
corando ante a nossa generosa popula- 
ção, conservam ainda no capti^eiro al- 
guns homens que libertos, poderíam 
trabalhar desassombradamente, com 
melhor boa vontade, sem a pécha igno- 
miniosa de escravos. 

Corações de bronze esses que não ac- 
cedem ao pedido incessante de um po- 
vo laborioso e digno, como é 0 santista! 

Procurarei obter o nome dos indi- 
víduos que ainda possuem escravos 
em Santos, para que os quatio ventos 
da publicidade os torne conhecidos de 
todos aquelles que, como homens de 
honra, consideram a escravidão como 
um crime. 

¥ ★ ■À 

—■ Não é feia, com effeito; respondo 
Haley, exhalando uma baforada de ta- 
baco. 

— E’ para 0 Sul que a destina ? 
— Tenho uma encommenda para um 

dos senhores d’engenho d’ahi, e é pro- 
vável que faça parte d’ella. Dizem que 
não é má cosiuheira, e podel-a-hão oc- 
cupar nisso, ou para colher 0 café, e 0 
algodão, para 0 que ella tem mãos mais 
próprias, que jà 1’has admirei ! Toma- 
ram muitas senhoras têl-as tão bellas ! 
Parece-me que não heide perder no ne- 
gocio que fiz, comprando-a. 

— Mas de que poderá servir 0 filho 
n’umaroça? —-   /—^_ 

— Tenho tenção de 0 vender, logo que 
ache occasião. 

— Não hade querer muito caro por 
elle, creio eu ? 

Não sei; bem vio que é uma bella 
criança, bem feito, gordo, forte, e com 
umas carnes duras como mármore. 

— E’ verdade; mas aquelle que 0 com- 
prar terá todo 0 trabalho e despeza para 
0 criar. 

— Qual historia ! não ha animal que 
se crie mais facilmente; não dá mais tra- 
balho a criar do que um cãosinho. D’a- 
qui a um mez já elle corre por toda a 
parte. 

— Acho-me em boa posição para edu- 
car os moleques, e não se me dava de ter 
mais alguns; justamente a semana pas- 
sada a minha cosinheira deixou afogar 
um na celha em que fazia a barrella, e 
este poderia substituir a falta. 

Haley e 0 estraDgeiro continuaram du- 
rante alguns momentos a fumar em si 
lencio, não parecendo nem ura nem ou- 
tro dispostos a attacar 0 ponto capital da 

Por causa do máo tempo deixou de 
realisar-se no sabbado ultimo, á inau- 
guração da nova linha de bonds para a 
Villa Mathias. 

Vários representantes de folhas da 
capital, que vieram para assistir a fes- 
ta, tiveram de regressar^pois que ain- 
da não foi marcado de novo 0 dia em 
que a empresa encetará os seus traba- 
lhos. 

O concessionário da nova linha, sr. 
Mathias Costa, seguiu viagem para a 
Europa no dia 2g de Maio, acompa- 
nhado de sua exma. familia. <- 

JmNCOLN. 

Dr. Ângelo Pires IAamOs 

Ha poucos dias estando ’n'esta capi- 
tal 0 sr. dr, Ângelo Pires liamos, juiz 
de direito da comarca do Rio Claro 
intercedeu comnosco para que em nos- 
so jornal não se acceitasse artigo con- 
tra elle. 

Dava como rasão, que elle como juiz 
deve ter desaffectos, que e&ses são na- 
turalraente, os que informam na nossa 
folha cousas e lousas contras. s. 

Está enganado sr. Ângelo1. 
Não temos recebido informação de 

pessoa alguma do Rio Claro contra 
s. s. 

transacção; mas por fira 0 séguudo pro- 
seguio : 

— Não exige, sem duvida, mais de 
dez dollares por aquelle mólequito, de 
que precisa em todo 0 caso desfazer-se ? 

Haley respondeo por ura gesto ex- 
pressivo. 

— Que bello negocio eu fária 1 
— Mas vamos! qual é 0 seu preço ? 
— Bem vê que posso eu mesmo criar 

0 moleque, ou fazel-o criar,J e que den- 
tro d’um anuo ou dous me vfilerá duzen- 
tos dollares, pelo meuos; po-j conseguin- 
te, agora não 0 largo por menos de cin- 
coenta dollares. 
—— U-tuna pretenção ridícula ! 

— Nem mais nem menos,' e tomar ou 
largar. 

— Offereço-lhe trinta, se quer ? 
— Escute* partilhemos a dífferença; fi- 

que em quarenta e cinco, e <â tudo b que 
posso fazer. l , 

— Pois hem, está tratados/! diz b com- 
prador, depois d’um momento de refle- 
xão. 

— Toque lá, diz H aley, estendendo a 
máo. Aonde é que desce ? / 

— Em Louisville. 
— Em Louisville, peifeitamente ; 

quando lá chegarmos, ó noite, 0 rapaz 
estará a dormir, e tudo se «ranjará ás 
mil maravilhas. 

Leval-a-ha tranquilamente, sem gri- 
tos, nem choros, 0 que eu gosto de evi- 
tar, porque detesto os alaridos. 

Depois da manifestação do seu senti- 
mentalismo, e depois dê haver cuidado- 
samente mettido na carteira as notas do 
Banco que 0 comprador tirára da sua, 0 
uosso amigo Haley accendeo um jiqvo 
cigarro, com ar de satisfação. 

\ 

Entretanto, estamos certos que se 
d’alli quizessem informar, muita cousa 
nosso jornal sobre sua administra 
cão de justiça poderíam fornecer-nos 
matéria para séries e séries de artigos. 

Nós conhecemos s. s. de perto, desde 
que foi juiz dc direito de Pirassunun- 
ga, e sabemos quanto 0 povo daquella 
comarca soffreu por falta de justiça. 

A queixa que temos do sr, dr. Pires 
Ramos éa ter um preto seu na cadeia de 
S. João do Rio Claro, ha mais de 6 
mezes, contra a expressa disposição da 
lei. 

Si 0 delegado de policia do Rio Claro 
fosse energico ja deveria ter. ha muito 
tempo,remettido esse escravo para esta 
capital, afim de ser libertado, como 
abandonado. 

Quer 0 sr. dr. Ângelo Pires uma lei 
para si, e outra para os outros ! 

_ Nosso jornal não foi creado para ser- 
vir de capacho para juizes, que não sa- 
bem cumprir seus deveres e para nós 
tem mais força as lagrimas desse mise- 
ro escravo que os arreganhos e pedidos 
do sr. Ângelo Ramos. 

Um juiz que humilha-se em vir pe- 
dir ao redactor de um jornal, para que 
não escreva c nem aceite artigos con- 
tra elle, dá provas de fraquesa para a 
administração da justiça. 

O sr. Ângelo líamos sonhava em ser 
fazendeiro e casar-se rico. 

Casou-se rico, é fazendeiro—largue 
0 lugar de juiz, porque não faltam mo- 
ços pobres que occupem dignaraente 
esse lugar, e mandem pôr em liberda- 
de esse escravo. 

Matricula de escravos de ÍUiacào 
seonlieeiãa 

Consta-nos que 0 honrado promotor 
publico, desta capital, 0 dr. Ernesto Sil- 
va, requereu a collectoria, certidão da 
matricula de todos os escravos deste mu- 
nicípio, para promover aquillo que fôr de 
justiça, a favor da liberdade desses infe- 
lizes. 

Deus permitta que 0 sr. Parnahyba 
não demitta 0 promotor, suppondo-o abo- 
licionista por cumprir com seu dever. 

Vamos ver 0 que fazem os srs. Abilio e 
Arruda. 

0 Abilio naturalmente guardará todos 
os autos na sua gaveta, á espera de des- 
pachos eternos. 

0 Arruda ha de gritar que não lhe 
dão tempo nem para coçar-se. 

Affiançamos ao distincto dr. promotor 
publico, *que terá 0 apoio de todos os abo- 
licionistas. 

t 

Fazia uma noite serena e estrellada, 
uando 0 vapor arribou ao porto de 
ouisville. 
A joven mulata, que tinha em seus 

braços o filho profundamente adormeci- 
do, quando ouvio 0 nome do logar do 
desembarque, deitou sobre seu capote, 
que estendeo n’um espaço vasio entre 
os fardos de mercadorias, formando uma 
especie de berço, e correo ao logar do 
desembarque, esperando vêr seu marido 
entre os creados do hotel que enthulha- 
vam os caes. Com esta esperança, de- 
bruçou-se sobre a balustrada do navio, 
percorrendo com olhar iutenso a multi- 
dão que se movia da rua; e 0 grande nu- 
mero de passageiros separou-a assim do 
logar aonde tinha deixado 0 fiiho. 

— Eis o momento, diz Haley, pegan- 
do no adormecido menino, e entregan- 
do-o ao estrangeiro. Não 0 accorde; por- 
que se elle mette a berrar, temol-a tra- 
vada com a mãi I 

0 comprador pegou cuidadosamente 
no embrulho, e coufundio-se na multi- 
dão. 

Quando 0 vapor, sibilando, arquejan- 
do, estalando, deixou 0 peito, reco- 
meçando vagarosamente a sua mar- 
cha, a pobre mulher tornou para 0 seu 
logar. O traficante ainda ahi estava as- 
sentado; mas 0 menino tinha desappa- 
recido I 

— Aonde está meu filho? exclama el- 
la, fóra de si. 

— Lúcia, lhe diz 0 traficante, teu fi- 
lho partio; tanto vale dizer-t’o agora, 
como mais tarde. Eu bem sabia que não 
podias leval-o comtigo para 0 Sul, e 
achei uma boa occasião de 0 vender a 
uma excellente familia, aonde será tra- 

Abolicionismo em Goju/. 

Ao passo que os nossos companhei- 
ros de redempção dos captivos, em 
Goyaz, tem á sua' frente 0 honrado Prev 
sidente da Província 0 dr! Luiz Silverio 
Alvares Cruz, nós abolicionistas da 
província de S. Paulo, temos sempre, 
contrariando a marcha do abolicionis- 
mo, presidentes encommcndados ospe- 
cialmente para isso. 

Actualmente, nesta província,preside 
osr. Viscondede Parnahyba, fazendeiro 
e aferrado escravocrata, incapaz do 
fazer qualquer cousa a favor dos míse- 
ros escravos. Compare 0 povo a mar- 
cha do abolicionismo em Goyaz com 
as difficuldades que notamos nesta 
província, e vejam se temos ou não 
razão para lasliinar, que a testa da admi- 
nistração esteja um fazenileiro, que não 
póJe nem ouvir falar em pretos. 

Veio-nos a idea escrever estas linhas, 
por termos lido a carta, que publicou a 
Ga\eta da 1 arde de 21 do corrente e 
que nós transcrevemos: l 

«Uma carta que recebeihos de Goyaz 
facilita-nos uma grata noti cia. 

Na noite do dia 29 de Abril, 0 thea- 
tro S. Joaquim d’aquella capital reuniu 
toda a elite goyana. 

Compareceram as sociedades abolici- 
onistas, Commercial, Josqí Clapp e duas 
militares, com 0 fim de tratar-se da 
sua confederação. 

No palco ás 7 horas, congregavam-sc 
as directorias d'aquellas sociedades e 
tomou a presidência o dr. José Leopol- 
do de Bulhões que convidou para diri- 
gir os trabalhos 0 ex. sr. presidente da 
província. 

Assumindo a presidência qu. lhee. . 
oíferecida, 0 dr. Luiz Silverio declarou 
confederadas todas as sociedades e„ 
abrindo a sessão solemne, deu a pala- 
vra ao dr. Leopoldo de Bulhões. 

O orador expoz os motivos da 
reunião, fazendo salientar as vantagens 
que para a causa do abolicionismo resul- 
taria da alliança dc esforços isolados, 
muitas vezes impotentes e ineflicazes. 

Proseguindo em sua conferência, dá 
0 orador a rasão de ser do titulo que as 
sociedades confederadas assumiram — 
Felix de Bulhões, e preconisa os servi- 
ços que, á causa dos escravos, prestaram 
Euzebio de Queiroz e Rio Branco. 

Ao dr. Leopoldo, seguiram-se na tri- 
buna os drs: Boggi de Araújo, Antonio 
José Pereira, Augusto do Couto Dei- 

tado melhor [do que tu 0 poderías fa- 
zer. 

O traficante tinha chegado a esse 
gráo de perfeição política e christã, re- 
commendada recentemente por alguns 
oradores e pregadores do Norte, e que, 
quando se tem a ventura de a possuir, 
não deixa no coração logar algum aos 
prejuízos, e ás fraquezas humanas. Seo 
coração era exactainente; caro leitor, o 
que 0 vosso e 0 meo seriam, se se sub- 
mettessem a uma civilisação mais apu- 
rada. O olhar de angustia, e de desespe- 
ro que a desgraçada mulher lançou so- 
bre elle-teria perturbado um honram me- 
nos feito a esta qualidade de cousas; mas 
esse olhar, tinha-o elle encarado cem ve- 
zes, e não lhe fazia já mossa! Via a mor- 
tal angustia d’essas feições, ha pouco 
ainda tão bellas; via as" mãos, que elle 
tinha admirado, enerespadas pela dôr; 
via a suffocação dolorosa, via todos es- 
sas horríveis signaes do mais agudo sof- 
frimento, como um incidente inevitável 
do seu trafico!... O que receiavaéque 
ella, com seus gritos, não revoltasse todo 
0 navio; porque, como muitos outros de- 
fensores das nossas instituições, tinha 
um profundo horror pelo alarido, como 
tiuha dictoa. 

Mas ella não gritou / O golpe tinha 
sido demasiado profundo, para que a sua 
dôr podesse exhalar-se pelas lagrimas ou 
pelos gemidos I 

(Continúa.) 



.A. m n empçã o 

gado e capitão dr. Francisco de Paula 
Ferreira Gomes. 

Oraram ainda os srs. Bernardo An- 
tonio de Faria Albernaz e Henrique 
Peclot. 

Teve depois logar o acto solemne da 
entrega de cartas de liberdade, conferi- 
das por particulares e agenciadas pelas 
sociedades abolicionistas militares. 

A essa commovente scena em que é 
preciso relevarmos a parte saliente que 
teve o sr. Peclot, succedeu-se a leitura 
da communicação de uma auctoridade 
da parochia de Anicennes, declarando 
ser desde aquella data livre a zona da 
freguezia, porque n’essa mesma occa- 
sião era alforriado o ultimo escravisado 
que alli existia. 

Esse auspicioso acontecimento foi 
participado pelo dr. Luiz Silverio, pro- 
rompendo o auditorio em bravos e pal- 
mas, aço; .panhando desta forma os vi 
vas eme s. ex. erguera á parochia livr: 
, l.eu-. ' ■uma comm.onicaçãi. ue 
D. Manoelia, que ..mia os últimos 
escravos que possuia e já em i865 ha- 
via libertado o ventre das mulheres es- 
cravas, a si pertencentes. 

E desta maneira, por entre applausos 
prolongados, no meio da maior anima- 
ção e júbilo, terminou essa' brilhante 
festa, que nos rejubila e pela qual feli- 
citamos os nossos irmãos em crenças 
da remota província. 

apoio a extineção do elemento ser il, 
na capital de Pernambuco. 

A reuniitb devia ter-se realisado c m 
a presença do illustre prelado dioc a- 
no, que, conhecedor da verdad ,ra 
doutrina de Christo, tem sabido coüo- 
car os legitimos interesses da patria, 
acima das conveniências mundanas, 
tão infelizmente postas em pratica en- 
tre nós, por muitos homens de abba- 
tina. 

Sectários da liberdade sem mescla, 
dessa liberdade sem a qual járaais po- 
deremos caminhar, não podemos olvi- 
darmo-nos em louvar o acoroçoadouro 
intento dos abolicionistas pernarpbu- 
canos, 

Soldados da abolição, destituídos de 
vís interesses, não trepidaremos em fa- 
zer justiça aquelles que trabalham e 
luetam e jamais a nossa penna vacil- 
lará em verberar os alcaides do indefle- 

1 rentísmo e do progresso social. A estes 
o escarro da h >oria. 

Caiupinas 

Ha dias qu: a cidade de Campinas, 
terra do tant; contradicçõos, onde a 
par de riquezas immensas, se encon- 
tram miséria espantosas, onde a par 
da republica se encontra o absolutismo 
em seu auge. está coberta de festa. 

Antonio Vmorico, essa féra solta 
nas ruas de. Campinas, escancarou os 
seus salões p ra receber acliti da socie- 
dade campineira. 

Riquíssimas jarras de prata ornavam 
as mezas, cobertas todas dos mais deli- 
cados doces. 

Garrafas, Io mil fôrmas e fôrmas, 
cheias de viriho de diversos paizes, de- 
safiavam a >;uella secca dos bebedores. 

Ja todos queciam-se que Antonio 
Américo, h;. bem pouco tempo, arma- 
do de um canivete cortava as nadegas 
do infeliz Bcojamin, e com as mãos co- 
bertas de sa gue, misturava este com 

■d para sa; r as feridas que elle mes- 

tandon 
vogado, 
fazendo í 

edimento do importante ad- 
i o meu, ponha um de nós 

■s no proximo numero. 

Sou de v. s. etc. 

Iji ’Ha.el Marques Cantinho. 

Relação d 
cscra 

Antonio 
Mathilde, p 
parda, 28 : 
annos. 

Affirmc. 
quem a m 

Pois se 
tem Cfino ;■ 
livro ? 

José .V ' 
preto, *2 *>. 

irmãos da confraria 
rata da freguezia 

do O’ 

'driçucs de Siqueira í — 
ca, 38 annos; Ephigenia, 
ms; Banedicto, preto, 26 

r. Siqueira—que não sabe 
v ou n pae de Benedicto. 
sr. Siqueira não sabe, como 

•ravo um hojnem que é 

> 'cl de.Jesus : — Antonio, 

ala mão, ainda fe 
ngue, p" . ser apertada peios com- 

aensáes, ..ue vinham ajudal-o a sabo- 
.ar 0t >alho dos míseros escravos. 

Et.se pagode nos fez lembrar o que 
escreveu Alexandre Dumas, sobte o 
casamento da filha do Barão de Dan- 
glas, com a difTerença que alli 0 crimi- 
noso era 0 noivo e aqui é o sogro. 

Só faltou a ultima parte da comedia : 
a entrada da policia para prisão do cri- 
minoso. 

Mas no Brazil, a policia nada signifi- 
ca, ao passo.que em França, a policia c 
um poder. 

Na casa de Antonio Américo comeu- 
se, bebeu-se e dansou-se até amanhe- 
cer, sem que a policia incommodasse a 
quem quer que fosse, 

E’ impossível que os espectros de 
Adão e Benjamin não estivessem as- 
sustando Antonio Américo, de minuto 
em minuto. 

' Póde a justiça humana fraquear, a 
justiça de Deus uão fraqueia. 

Si Antonio Américo conseguir com 
o seu dinheiro abafar a justiça dos ho- 
mens, esperamos em Deus, que não se 
fará tardar. 

Uma vez, na Limeira, um malvado 
mandou bisuntar com kerosene um 
pobre escravo, e pondo fogo fez com 
que esse infeliz morresse queimado. 

Riu-se da justiça dos homens... mais 
^rdc Deus serviu-se do júrv dejíliac 
catu para vingar a morte desse inleliz 
escravo. 

O assassino impune por esse crime, 
pagou com outro, e hoje está nas galés. 

A justiça de Deus não tarda, e tanto 
sangue derramado por Antonio Amé- 
rico clama vingança. 

Deus ha de fazer justiça. 

Mais 11111 passo... 

Hontem devia ter-se realisado no 
Recife, uma reunião abolicionista, no 
intuito de formular-se uma mensagem 
a qual será entregue a princesa impe- 
rial, quando passar por aquella provín- 
cia. 

A mensagem terá como objectivo 0 
Sollicitar-se da augusta senhora, 0 seu 

0 promotor publico dc Mogy das Cruzos 

Em contestação ao que dissemos a res- 
peito deste illustre fuuccionario publico, 
recebemos 0 escripto, que boje publica- 
mos, 

Não sendo 0 uoso inteses.se senão limi- 
tado a desmascarar a escravidão não po- 
demos recusar-nos a tornar publicas de- 
clarações, que tendem a esclarecer a ver- 
dade e desfazer a calumnia. 

Mogy das Cru\es, 3o de Maio de 
1887. 

As'informações que v. s. inseriu em 
seu jornal a—Redempção de 29 do corren- 
te, em relação ao piomotor. de Mogy das 
Cruzes, foram-lhe ministradas por pes- 
soa suspeita e muito interessada em cap- 
tar as sympathias de v. s., inculcando-se 
talvez aboliciouista, quando uão passa 
de ruim escravocrata. 

Esse informante, que outro não é se- 
não 0 importante advogado Corrêa, soube 
occultar de v. s. muitos Lotos que mos- 
tram claramente 0 meu interesse em fa 
vor da liberdale, para relatar, a seu mo- 
do; a minha intervenção em uma causa 
de liberdade ventilada*neste fòro.ha mais 
le um auno, e em que vi-me obrigado a 
funccionar para acceder aos pedidos de 
um amigo, e isto mesmo depois de estar 
'■erto de que 0 meu cliente,osr. JoséCar- 

’ ioso, não conservaria em escravidão 0 li- 
bertando, caso a decisão da causa fosse 
contraria á liberdade, pois queria s<>- 
ineqte ver a causa deci.’ ba v°> 

<j .joaquirn liuar' ’ _ 'com- 
prara um escravo abaud. 

O informante, que outro não é senão 0 
importante advogado Corrêa, denuncian- 
do a v. s. a minha intervenção nessa 
causa, esqueceu-se de dizer que," em com- 
pensação, eu já arranqnei 0 pardo Bene- 
dicto, " livre de nascimento, do injusto 
captiveiro em que viveu 25 annos, reco- 
lheudr-oem minha casa, para mostrar 
aos usurpadores de sua liberdade que 
e)le estava sob a protecção da justiça, e 
que ia tratar de indemuisar-se do tempo 
que serviu em injusto captiveiro, visto 
não poder a promotoria dar denuncia 
contra 0 usurpador de sua liberdade, que 
já era morto. 

O importante advogado esqueceu-se de 
contar isso e mais que, desde que áqui 
estou, isto é, ha dois annos, já libertei 
por arbitramento dois escravos, sendo 
uma de nome Benedicta, que hoje está 
residindo em S José do Parahytinga, e 
outro de nome Antonio, que pertencia 
á sogra do meu amigo sr. Francisco de 
Almeida Üiogo. 

Desculpo, porém, esses esquecimentos 
do importante advogado ; s. s. parece que 
estava incommodado quando embarcou 
para a capital, e, sob a influencia do in- 
commodu, forneceu as informações a que 
me refiro. 

Eu, porém, que estou no meu estado 
normal, restabeleço a verdade dos fac- 
tos, e, sob a responsabilidade do meu no- 
me, garanto a v. s., sr. redactorda lte- 
dempção, que 0 importante advogado que 
lhe forneceu as informações, escravisou 
aos pretos Joh o Manoel, que fnrarr, d> 

Ciíó cOfiTún .1 
libertos com a condição dc prestar servi- 
ços pessoaes ao mesmo, chamando-os 
para 0 seu poder e alugando-os para 0 
Amparo, como posso provar. 

Garanto mais que 0 mesmo importante 
advogado, mandou, em Julho do anuo 
passado, agarrar e recolher á cadeia, 
para vender á fulano Ortiz, um preto 
seu escravo, obtendo do delegado de po- 
licia, então Antonio Monteiro de Godoy, 
praças para esse fim, 0 que determinou 
de minha parte um piotesto que se acha 
na secretaria do governo, ex-ofíicio diri- 
gido ao exin. presidente da província. 

Garanto mais a v. s. que 0 tal impor- 
tante advogado, ainda ha, poucos dias, 
mandou pedir ao delegado de policia. 
José Theodoro Xavier, para recolher á 
cadeia 0 escravo Jose, sendo-lhe isso re- 
cusado pela digna auctoridade. 

Terminando, peço a y, s. que, confron- 

dç Sjoorin : — Joa- 
. . (!l), preta; Antonio, 

preto, 1 annos; Romão, preto, 29 an- 
nos; J na, preta, 42 annos; Rita, 
parda, ?<'> annos. 

O sr; José Francisco de biqueira tem 
como escravos : Joaquina, Antonio, 
Joanna, e Rita - que são livres, porque 
esse sr. é 0 primeiro a conf-ssar, em 
papel mblicu, que esses indivíduos 
não teu mãe conhecida. 

Qu n não tem pae nem mãe conhe- 
cidos, exposto, e os expostos são li- 
vres. 

Protestamos, desde já, contra qual- 
quer doação, venda ou troca, que faça 
o sr. Siqueira, desta gente. 

José Pedroso dc Oliveira; — Belar- 
mino, , ardo, 20 annos. 

Tan dem esse sr. Pedroso aííirma 
que este Belarmino, pardo, nasceu das 
hervas, e no entanto, conserva este 
cogumelo como seu escravo. 

Trisião Alves de Siqueira : —Vicen- 
te, preto, 24 annos; Thereza, preta, 24 
annos; Pedro, preto, 26 annos. 

Francisco Alves de Siqueira : — 
Francisco, pardo, 20 annos; Luiza, pre- 
ta, 3() annos; Joaquim, preto, 42 an- 
nos, Vicencia, parda, 22 annos. 

Lourenço Rodrigues Siqueira : —Fe- 
lisbina, preta, 3i annos. 

Prudenciana da Cunha Brito : —Lui- 
za, preta, 5o annos; Francisco, preto, 
26 anno<- Antonio, preto, 22 annos 

Luiza . de filiação desconhecida, sen 
do, poru re e os dous outro 

que interceda com a sra. Maria Rita do 
Espirito Santo, para que liberte seus 
eccravos. 

Emilia Maria de Annunciação; — 
Joaquina,parda, 40 annos; João, pardo, 
37 annos; Ephigenia, preta, 3o annos. 

Annunciamos á sra Annunciação, 
que não fica muito bonito um pombo 
para duas pombinhas; por conseguinte, 
ou liberte 0 pombo ou liberte as duas 
pombinhas. 

Pedro José da Silva : — Vicencia, 
parda, 55 annos. 

Este sr. Pedro bem podia dar liber- 
dade á Vicencia. 

Uma mulher de 55 annos precisa 
descanço e 0 captiveiro não é descanço. 

Mas alli, no O’, tudo se explica de 
uma fórma, que é só dizendo; —O’ 1... 

SECÇÃO SCIENTIFICA 

Instrucçao Publica 

A GRAMMAT1CA FRANCEZA DO SR. CAI1L0S 
M. T. LESSA, PROFESSOR DA ESCOLA 
NORMAL. 

Do sr. Carlos Lessa outro conheci- 
mento não temos, sinão 0 de que or- 
ganisou uma primorosa grammatica, 
da língua franceza, de que é professor 
na Escola Normal o mesmo senhor. 

Destas poucas palavras deduz-se im- 
mediatamente que apenas vamo-nos 
occupar do sr. Lessa sob um ponto de 
vista social, e não individual 

Expliquemo-nos. 
Que este senhor seja ou não um 

perfeito cavalheiro, um leal amigo, um 
extremoso pae de familia, etc., pouco 
importa-nos. Não é em seu honrado 
lar que vamos incommodal-o para dar- 
nos a honra de uma pequena, mas lu- 
crativa, conversa. E’ á sagrada cadei- 
ra, em que s, s. lecciona a seus discí- 
pulos, que subimos para pedir-lhe nos 
ouça por um momento. S. s. é um 
funccionario publico, é, indirectamen- 
te, um orientador da sociedade paulista ; 
pertence, pois, a um qualquer filho da 
província apreciar-lhe as acções,da mes- 
ma maneira, porque nc centro da fami- 
lia, pòde um membro delia elogiar ou 
censurar u- de outro. Máu 
grado 0 vamos pre- 

‘! z 

sendo filhe- .> de L,uiza, são livres. 
Seria b''tn que a sra. d. Prude;. 

ciana senck; tão prudenciana, deixasse 
essa gente cuidar em sua vida 

Raphaei Alves de Oliveira : — Ma- 
riana, par *, 40 annos; Vicente, pardo, 
20 annos; ' edro, preto, iS annos. 

GertruJ ■ Maria de Moraes (herdei- 
ros) ; — X ente, preto, 22 annos; Al- 
bina, prei 46 annos. 

Luiz R' rigues de Siqueira : — Ro- 
que, 53 í !os, preto; Adriana, fula, 
40 annos 

Ha muii simos annos que este casal 
trabalha p ra 0 sr. Luiz, e no entre- 
tanto, es: s infelizes são livres, por- 
que é 0 s: Luiz o primeiro a confessar 
que ignor i sua procedência. 

Assim s • quasi todos os escravos 
no Brasil. 

Francisco Alves de Oliveira ^Fran- 
cisco, pardb, 21 annos; Luiza, preta, 
4o annos; Joaquim, preto, 48 annos; 
Vicencia, parda, 2 3 annos. 

Joaquim e Vicencia são livres, pelo 
motivo de Io sorem conhecidas suas 
procedenci. . 

Quem não tem mãe escrava, não é 
escrava. 

Gertrudc Maria de Oliveira: — Bal- 
bina, parda, 33 annos; Delfina, parda, 
27 annos. 

João de 
parda, 2^ 

a veira Simões : —Pedrina, 
!0S. 

a cs ? - 
preta, 32 . ;os. 

Este sr Mftraes aííirma que não co- 
nhece a mã-- nem o pae de Joaquina. 

Pois se nSo conhece,como tem como 
escrava sua' 

Ora, sr. Moraes, 

se Joaquina fôr, não volte mais. 

Depois ha; ie Vmcê. dizer : 

—Ora, mpu Deus ! ora, meu Deus ! 
Que as mui; unhas são peccados meus ! 

R • do Espirito Santo: — 
p a, 39 annos; Agostinho, 

Maria 
Joanna, 
preto, 20 anpos. 

Como a sra. d. Maria Rita é do Es 
pirito-Santo, a primeira vez que houver 
festa do Espirito Santo, no O’, have 

■ çmnf 
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prudência de escrever 
ima oora, ^ que obra !j uma gramma- 
tica (e de que lingua !) da mais culti- 
vada, da mais universalisada, da lin- 
gua franceza, da qual encontram-se 
boas e varias grammaticas, em qual- 
quer estantesinha. 

E' um trabalho de que nos deveriamos 
suppôr isentos, attento 0 já ter sido 
elle esboçado por um honesto e illus- 
trado critico. 

Mas 0 silencio do grammatico, a in- 
differença dos nossos litteratos, as ne- 
nhumas providencias dadas sobre tão 
grave acontecimento e a afflicção dos 
inopes normalistas em não poderem 
possuir tão barato livro chamam-nos á 
presente attitude, não obstante reco- 
nhecermo-nos assaz fracos para tão pe- 
sado encargo—fazer uma ligeira analyse 
do citado livro. 

Suppondo-nos, todavia, sufficiente 
mente sensatos, julgamo-nos capazes 
de emittir um juizo verdad' iro. 

Da grammatica do sr. Lessa já fo- 
ram publicados tres fasciculos, que va- 
mos analysar. Do primeiro pouco tere- 
mos á dizer, por isso que já foi elle cri- 
ticado, em grande parte, pelo sr. dr. 
Muniz de Souza. 

Todavia ainda ha algumas bellezas 
neste fasciculo, que não foram apresen- 
tadas pelo dr. Muniz. 

V. ' • _ 
ííõ§3~- toa , >a iranceza, 

diz o sr. Lessa: «A lingua franceza 
éa linguagem fallada ou" esc; ipta pe- 
los habitantes da França». B falsq 
esta definição, não só porque na Be-?5!- 
ca, em parte da Suissa, parte da Aii 
manha, na Algeria, na Cayenna, etc., 
também se falia francez, como também 
porque ha na França uma provincia, a 
Bretanha, onde se falia 0 baixo-bretão, 
de origem cdtica. 

No § 6 - divide 0 sr. Lessa as lettras 
em vogaes e consoantes. Pois as con- 
soanteS' c, (se) f, g (ge), r (rre), v, etc., 
etc., não soam por si sós ? 

No § i5—diz o mesmo senhor : 
«Uma reunião de palavras formando 
sentido completo é o que se chama 
phrase», Não senhor. Phrase, diz J 

vras cou. •.->« entre st, nv 
formar sentido perfeito. 

No § 16—não fez o c- .s. a mais do 
que copiar antigas e condemnadas 
grammaticas. 

No § 18—lê-se : «A palavra que ser- 
ve para nomear as pessoas, os animaes 
e as cousas é 0 nome». 

Sem corrigir 0 máu portuguez de 
toda a obra do sr. Lessa, apenas dire- 
mos que foi esta definição tirada de A. 
Brachet, de cuja grammatica o sr. Les- 
sa copiou e mal quasi todos os tres fas- 
ciculos, como verá o leitor, sem entre- 
tanto, citar uma só vez este gramá- 
tico. 

Diz Brachet : «Le nom ou substan- 
tif est un mot que sert à nommer k 
personnes, les animaux ou les choses». 

Sem commentarios. 
Em seguida diz 0 sr. Lessa : «Tam- 

bém se chama substantivo por desi- 
gnar a substancia ou aquella parte qu- 
não muda (0 gripho é nosso), ao passo 
que 0 adjectív pru ie qualida ’ • ■ 
seres, as Scív. 
mudança». 

Francamente, mas mesmo bem fran1 

camente—ou o sr. Lessa não entende 
0 que escreveu, ou escreveu 0 que n. 
entendeu. O substantivo não mu 
ao passo que o adjectivo muda ? ! 

Quererá por ventura dizer com isa 
0 sr. Lessa que um objecto que h * 
tem foi preto e que hoje é pardo se; 
amanhã branco ? E’ desse modo—qi 
0 adjectivo muda ? Mas, nesse ca 1 

também o substantivo muda ; daqui 
cem annos 0 sr. Lessa, por exemp! 
apezar de continuar a ser um subsT 
tivo, não mais será 0 professo 
francez da Escola Normal. 

A matéria não vive n’uma t 
transformação ? 

No § 19—diz o sr. Lessa : «O 
mes que designam entes, cuja ex 
cia os nossos sentidos nos dão 
nhecer chamam-se concretos : 
les que representam idéas co 
pelo espirito, etc., chamam-s. 
ctos». Pois os substantivos 
também os não concebemos 
rito ? Logo substantivo conc 
tracto, Como é isso, sr. Les 

No § 24—(2° fasciculo) 
uso tem dado u ,,enero ma. 
‘gencro feminino aos nom- 
gn m cousas inanimadas 
das pelo espirito». 

Tnneftavelraente r- 

j isso que se os cc :ebem \ 
Meu caro profer r, n-sso 
cebe tudo, até ;esmo su 
ca, não obstam ser ella 1 

mosdepcdú ao Espirito Santo do Q' {Ribeiro, 4 uma combinação de pala^ 

iHlO 
ammatir 
haos. 

No § 26—diz o sr. Lessa', 3 nome 
femininos (derivado de nomes masculi- 
nos) formam-se ordinariarqente pelo 
accresceritamento de um—e- mudo . 
masculino, exemplo— niarq s, ma; 
quez ; marquise, marqueza. 

Ouçamos Brachet: «Les norr. 
nins (dérivés de noms masculins; ^ 
forment ordinairement en ajoutant—e 
muet—au m?sculin : marqnis fait mar- 
quise». 

Entretanto, 0 sr. Lessa não cita uma 
só vez este grammatico, bem como ou- 
tros qüe por ventura tenha copiado. 

Outros paragraphos são, mais ou 
menos, tirados de Brachet. 

No § 44—diz 0 nosso grammatico : 
«O nome está em apostrophe quando 
designa alguma pessoa a quem se fali? 
sem comtudo fa~e>‘ parte da proposi- 
ção (0 gripho é nosso). Exemp — 
Ecoute, mon fils, les conseils de 
lards. 

No § 48- lê-se sobre o artigo defin: 
do : «Elle concorda em genero e nu 
mero com o nome, e é masculino ou 
feminino, singular ou do (auendam 
este—do) plural, conforme o nome q ;. 
o segue fôr sculino ou feminino. 
Sir -'o '■‘ju ' ter. 
hommes». 

Diz Brachet : «II s’accorue 
et en nombre avec le nom, et 
culin ou féminin, singulier ou 
suivant qui le nom qui le suit 
masculin ou ao féminin, au si 

au pluriel: les hommesn. 
Q sr. Lessa é um grammati 

experto. 
No§ói— (3o fasciculo) deh 

adjectivo, diz osr. Lessa : «C 
vo é uma palavra que se ? 
nome para exprimir a qualida 
pessoa onde uma T;; • 
como ó esta pessoa ou estol 
sim quando se diz cb 
dá a conhecer como 
é pois um adjectivo 

Ouçamos Brach 
un mot que l’on » 

if-iS 
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ÇÃO 

UHICA NA 

E sem competidor 

Camisaria Especial 

RUA DA IMPE RATRIZ, 55 

S. PAI LO 

S0RTI1ENT0 

immenso em roupa branca para 

homens e meninos 

E3m preços 

NINGUÉM PODE COMPETIR 

exprimer Ia qualité d'une personne ou 
d’une chose, c est à dire, pour marquer 
comment est cette persone ou cette cho- 
se : ainsi quand on dit clieval noir, 
noir fait connaitre còmml-ht est le 
cheval ; noir est un adjectif». 

Como Brachet, também divide o sr. 
Lessa o adjectivo em aua.bjica.tivo, de- 
terminativo e indefinido, e os define, 
copiando até os exemplos. 

Mais a seguinte reflexão, e basta por 
hoio. 

-- gr irmnatica íranccza de Brachet 
e muito boa ; nesse conceito é ella ge- 
ralmente tida, mesmo pelo sr. Lessa. 
Porque, pois, não foi ella adoptada pela 
Escola Normal ? 

E’ também um livro baratíssimo, 
relativarrrentc ao do sr. Lessa, que fi- 
cará em mais de dez mil réis, ao passo 
que aquelle custa apenas dois mil réis. 

(Continua) 

"Viva o Zé Povinho • 

Por tollegramma sabemos que os em- 
oregados da linha Mogyana, tomaram 

e uin capitão do matto ura pobre preto 
íe ia prezo por esses patifes. 
Pa' abens ao Zó Povinho do interior. 
Toda guerra aos capitães do matto é 

ca. 
precizo acabar do vez com essa raça 
agn bundos. 
|ui é costume rasparem-se as sobran- 
is desses patifes e dar-se um cristel 
menta. 
i o Zó Povinho do interior d’essa re- 
para os capitães do matto que en- 

-em que uão é má. 

Tatuhy 

ividuo da provincia do Pa- 
’cu uma escrava, mas não 

.. u.. Mirado nesta provincia cie b. 
.‘aulo, sem ter pago o imposto devido. 
Reside aqui ha mais de annos. 

E’ provável que esta escrava não 
fôsse matriculada naquella provincia. 

Agora, porém, o republicano José 
Innocencio da Silva, com quem re- 
side a escrava, tentou vendel-a ao Ba- 
rão da Serra Negra, e como também 
não pódem passar a escriptura, vão 
sophism>ra lei, e assim o republicano 
José Innocencio da Silva tratou a venda 
com o dito Barão, e mandou buscar1 

do senhor residente no Paraná, uma 
carta de liberdade em favor da escrava, 
com a condição de prestar serviços ao 
Barão por 7 annos I Deste modo en- 
trará a escrava nesta provincia, sem 
pagar o imposto, e irá servir ao Barão. 

E se vier a carta, embora não esteja 
matriculada ? 

Não será captivar quem está livre? 
Não virá ao Congresso este republi- 

cano discutir com 0 sr. Moraes Barros? 

Chama-se a attençào.do Zc-povi- 
nho 

Na janella do côro da egreja dos Re- 
médios, está pendurado um gancho 
com uma corrente de tres metros e 
trinta centímetros de extensão. 

Esse gancho e corrente foram tira- 
dos do nescoço de Yiclor, escravo do 

Martins de Siqueira, que faz 
annos na secção competente. 

O infeliz Benjamim 

Como ficámos excessivamente commovidos com 0 
snpplicio atroz que esteve soffrendo em Campinas 0 
infeliz escravisado de Antonio Américo, resolvemos 
abrir uma subscripção em nossa folha para promo- 
ver os meios de dar-se liberdade a esse desgraçado. 

Pedimos ás pessoas caridosas, tanto desta capital 
como do interior, para, em prazo breve, concorre- 
rem com suas esmolas. 

Concorreram mais para alibertaçáo deste infe- 
liz os seguintes srs. : 
Quantia já publicada G69$500 
Souza & Oliveira 5$000 
Bernardiuo Sol 2$000 
Júlio Sampaio 500 

Somma «77^000 

Gongrcsso republicano 

Porque será que o sr. Raphael de 
Barros não vai ao Congresso Republi- 
cano ? Será 'para não descutir-sc a 
questão de liberdade ? 

Ah I ah ! republicano ! 
Quantum distas ab ego, liec carmen 

repentina fedí ego. 
Só o marqüez de Tres Rios entende 

este latinorio! 

PROPAGANDA ABOLICIONISTA 

Os quilombolas 

P’ra sanar mil trabalhos afllictivos 
E ouvir deslisar lindas cascatas, 
Fogem, - e se embrenhio pelas mattas 
Uma porçáo de miseros captivos! 

Que deitados no cimo d’um outeiro 
Disemninguém nos faz a guerra, 
—Nós vamos habitar n’altiva serra 
E algemas quebrar do captiveiro 1 

Poces auras vitaes, puras, divinas 
Desfructamos a sombra das palmeiras, 
— F iPestas grandes serras altaneiras 
Avistamos alem verdes campinas. 

Somos livres, iguaes por condição 
Mais livres quos ventos d’estes montes, 
Clarearam-se em fim os horisontes 
Jaz por terra 0 domiiiio,d'uppressao. 

Aqui nos bate livre ura coração, 
NSo sé flagella a pobre humanidade 11 
—Erguemos 0 pendão da liberdade, 
Nío nos vexa 0 rigor da escravidão! 

Christo antes de ser crucificado 
Derramou 0 seu sangue precioso, 
E por ser bom, justo e generoso 
Nao quiz qu’o h ’ fosse escravisado. 

P’ra dos pub- ’ 

-tbb tigre infernai 
Que 0 sangue verter uos fez das veias! 

Nós não somos herdes—mas somos bravos 
Alcançamos também alta victoria! 
—0 nosso nome entrar deve nhistoria ; 
Mil mortes antes, quurn só dia escravos 11 

Amelio Braga.. 

Africanos livres 

Com este titulo encetamos hoje, em a 
nossa secção,— Projiaganda Abolicionista— 
a publicação do importante folheto dado 
á luz pelo* distincto cidadão sr. Elpidio 
de Mesquita, sobre a execução e applica- 
ção da lei de 7 de Novembro de 1831. 

Como diz 0 seuauctor, são artigos es- 
criptos ao correr da petina, sob as im- 
pressões do momeuto, segando as peripé- 
cias e situações varias de uma causa fo- 
rense, tem elles entretanto um mérito : 
analysarn com siuceridade, ecom a ver- 
dade histórica, o maior dos attentados 
contra a lei e contra o direito nacional. 

depois de 1831 

A odysséa do trafico não foi de todo es- 
cripta. Só poderá sel-o devidamente 
quando as ultimas testemunhas daquella 
acção sombria, os africanos'importados 
depois de 1831, deixarem de arrastar a 
braga servil, qua, contra a Constituição 
do Império e contra o Codigo Penal, lhes 
foi atada aos pós, durante 21 annos, pela 
mais audaciosa das piratarias. 

Aquella tragédia, com etfeito, não teve 
por unico campo de acção a superfície 
do Atlântico ; como nenhuma outra, em 
todo 0 grande cyclo dos solfrimentos hu- 
manos, não teve apenas por espectado- 
res mudos e tranquillos os astros e as né- 
voas do espaço lilimitado, por protogo- 
nistas sombrios os mercadores de carne 
humana, os açores esfaimados do com- 
mercio negro uo continente d’Africa. 

Não. 
Em pleno oceano, ao menos, quaudo 

milhares de victimas e torrentes avolu- 
madas de sangue humano cabiam do 
tombadilho.dos corsos sobre a limpidez 
da immeusa tela,não ficava menos pura a 
côr esmeraldina das vagas: depois das 
hecatombes sinistras 0 aleali preenchia 
um desgraçado mister—aos refulgores 
da luz combinava as côres do firmamen- 
to azulado com as côres das vagas que a 
infamia humana manchava. 

Depois... tudo sumia-se no immenso 
bojo do grande creador e subversor de 
coatineates, e os arcabouços das victi- 

ru mais appa- 
laudo a Deus 
ribunaes da 

ide, em uma 

■ricos, muito 
le, teve a nn- 
'i? tola a riba 
ias de nossa 
irataria, não 

• H- 
crtizadiA h 

mas da pirataria não podn 
recí r á tona das aguas, cia 
por justiça, nem perante, 
terra supplicando humanii 
epocha de vandalos. 

Scenarios muito mais t< 
mais pavorosos, em verdn 
mensa tragédia do trafico 
do Atlântico, nas 1.200 1> 
costa maritin» quando 
podendo guardar as presas 
vel comtnercio, tendo 05 

í, v.v, . 1. ba.. : '• cosia- 
.se a treva das noites, e, eiu priuas infec- 
tas, em euseadas desertas ia despejar em- 
pilhadas as cargas da negra mercado- 
ria, para vel-a morrer á fome e â sêde, 
devorada pelos vermes, ou para vendel-a, 
se sobrevivesse, nos mercados do contra- 
bando. 

Quem poleria hoje, em verdade, con- 
ceber 0 inferno daquelles tormentos, com- 
por élo por élo a mysteriosa cadêa da- 
quelles crimes sinistros ? 

Se cada uma das imprecações das vic- 
tiinas do trafico podesse ter chegado até 
nós, se as maldições de toda uma geração 
de pariás pudesse evocar das sombras do 
passado e da morte à historia das suas 
agonias, se na escala chromatica das do- 
res e das misérias humanas alguma cou- 
sa houvesse de comparável ás agitações 
convulsivas de um povo que morre lenta 
e covarderaente estrangulado por outio 
nas geinonias do captiveiro, que systema 
de defesa poderiam articular para si, 
ante os tribunaes da Historia, çsses mo- 
dernos canibaes, brancos e livres, mas a 
quem persegue um côro de iufernaes Eu- 
meuides, onde a loucura, 0 delino e o de- 
sespero, como nas tragédias do genio 
grego, compõem as notas de um concer- 
to de fúrias para encadear 0 espirito de 
nma civilisação condemnada a alimentar- 
se de lagrimas e de sangue ? 

Attentava-se contra os poderes públi- 
cos, enxovalhava-se a nação, prostituia- 
se a lei. 

Entretanto, a consciência nacional já 
haviu fallado. 

Em 1826 ass; ■ - um tratado com 
a Inglaterra " ■ 

x > V A» ti -JiaQ v^*.- 
justiça do primeiro imperador, etn uma 
portaria baixada á auctoridades judicia- 
rias do império, mandava applicar as 
penas do Art. 179 do Codigo Criminal, 
que acabava de ser promulgado, áquel- 
les que introduzissem africauos como es- 
cravos uo território do Brazil. 

Era 1831, 0 governo regencial discutia 
e via iramediataraeute votada por ambas 
as casas do parlamento essa memorável 
lei de 7 de Novembro, que, mais do que 
nenhuma outra, recorda-uos quanto foi 
fedunda de homens e de idéas aquella 
epocha e aquella geração. 

O commercio negro foi abolido : os po- 
deres politicos do Estado cousideram-n’o 
uma usurpação feita a uma raça desher- 
dada, e os africanos que porventura en- 
trassem no paiz depois de 7 de Novem- 
bro de 1831 deveriain ser considerados 
de condição livre. 

O pirata, porém, transformou-se : de 
déspota dos mares, de lobo marinho do 
Atlântico fez-se negociante de grosso 
trato nas costas do Brazil e d’Africa. 

Rico, influente, poderoso e aristocrata, 
elle rompeu os tratados iuternacionaes, 
levantou 0 pavilhão portuguez na gavea 
dos corsos, traficou em missangas para as 
terras de Guiné, Congo, Sofala e Moçam- 
bique, e durante 21 annos, de 1831 a 
1852, affroatou os poderes politicos do 
império, desrespeitou a lei e mternou no 
território nacional 547.000 africanos. 

Contou com a vastidão do território, 
com a limitada acção da anctorideda 
para reprimir 0 crime em t' los os recan- 
tos uo paiz, e ui 1 .-S qi " tg . 
làiiciae boçaiidades nas vioumas do con- 
trabando. 

O crime, poréin,é sempre 0 resultante 
de uma perversão moral ; nem 0 tempo 
nem 0 espaço pódem fazer deile uma ac- 
ção justa. « A couscie 'cia de Caim dis- 
se Hugo, tinha seinpr1 dentro de si e a 
fital-a 0 olhar de Abel.» 

Na sociologia como na ■ atureza : nas 
leis humanas como nas le.~ naturaes .- 0 
roubo não perde a sua aractiristica, 
porque o pirata praticou- ha 50 ann- 
passados, ílludindo 0 effel j da ei, írus- 
tando a acção da auctoi idade. 

E se esse roubo e essa usurpa .io foram 
contra uma raça, contra afri uios bo- 
çae^, contra alienigenassem ; rantias ; 
se esse roubo e essa usurpar foram 0 
roubo e a usurpação de su: .iberdade, 
isto é,—do seu direito á vi' do seu di- 
reito à felicidade, esse cr j ó mu cri- 
me estupendo, é um orir barbaro, in- 
qualificável, 

Ha pleitos que interessam toda uma 
nação. 

Esses pobres e velhos africanos que 
estão diante dos tribunaes de justiça do 
Império, disputando 0 seu iuconcusso 
direito de liberdade por terem sido im- 
portados depois da lei de 7 de Novembro 
de 1831, causam mais que um vulgar 
sentimento de piedade — envergonham- 
nos como homens livres, e abatem-nos 
os estímulos de civilisados. 

A nação, qim foi covarde de mais para 
Uo».\«tr que a pirataria Tiif. ■ se as suas 
leis, e tantos crimes cotnmeUesse em 
seu nome, deve ao menos ter tribunaes 
que façam honra aos seus brios, Contra 
os effeitos daquelle vilipendio que ainda 
perdura. 

SECÇÃO ESPECIAL 

Cbonica negra 

José Martins de Siqueira 

Não ha nesta capital quem não conhe- 
ça Josè Martins da Siqueira, por outra— 
bein poucas pessoas conhecem n’esta capi- 
tal José Martins de Siqueira. 

José Martins de Siqueira é um sujeito 
baixo, magro, de barbas brancas, com 
modos pachurreirtos, mas com aspecto de 
tyrainno de romance. 

Jusó Martins de Siqueira ha tempos que 
estabeleceu nesta capital uma casa com- 
mercial para vender, por attacado^ sec- 
cos e molhados. 

José Martins de Siqueira não é só.ne- 
gociante, étambém fazendeiro uo mutii- 
cipio de Jacarehy. 

Não sabemos si d’eile partem ordens 
para maltratar seus escravos nessa fa- 
zeiida ; verdade é que aquella fazenda 
em nada é inferior a do Castello. 

Alli tem quadrado onde os escravos, de- 
pois, de -sfregados pelo trabalho, são re- 
coihidc- presos. 

Ha m esqueuir preto, de no- 
m Yict trabalii >*■ 

uo-pesciiçj utii gaj. . {.ah- 
uma corrente com 3 metros e 30 ceatu 
tros de comprido, enleada ao redor do 
corpo. 

Esse infeliz, cançado de soffrer por tan 
to tempo, pode escapar-se e apresentar- 
se n’esta capital aos abolicionistas, que 
arrebentando 0 gancho,fizeram deile pre- 
zentea esta redacção, onde está exposto 
para admiração dó povo. 

Na fazenda do José Martin sde Siquei- 
ra não se admitte casamento. 

As pobres pretas cobertas de molambo 
dormem fechadas. 

Alli não ha domingos. 
Nesse dia creado por D tus para descan- 

ço dos homens, os escravisados traba- 
lham. 

Apesar de muitas pretas escravisadas 
os ingênuos são rarissimos, por que são 
separados de suas mães oito dias depois 
que nascem, fim/TH nflfT 1H T A H 1 

Alli maneja-se 0 rêlho, bacalhau, tron- 
co e viramuudo, parecendo antes uma ca- 
sa de correcção que um estabelecimento 
agrícola. 

Nesta capital o sr. José Martins de Si- 
queira passa uma vida folgada, e sua fa- 
mília vivendo em um luxo asiatico ern- 
quanto os seus escravos passam fome,mi- 
séria e nudez. 

Convidamos ao Zé Povinho para vir â 
nossa redacção ver esse gancho e essa im- 
mensa corrente que trazia 0 infeliz Vic- 
tor no pescoço, e depois, passar pela rua 
da Quitanda, para conhecer 0 sr. José 
Martins de Siqueira, cujo retrato vamos 
juntar ao gancho ad eternam rei memori- 
am. 

'./•t > da fazenda do José Mar- 
tins de Siqueira é feijão e angft. 

Clironica de annos 

Participamos ao Zé*povinho que, faz 
annos a corrente estrahida do pescoço 
do preto Victor. 

Que momentos depois, faz annos, 
0 Martins de Siqueira. 

Que o Fellippe Áureas Delaborde, 
faz annos, como liberal, como conser- 
vador, como capitão do matto, como 
professor, comendo, finalmente os lu- 
cros que recebe do major Batata. 

Que o major Batata, faz annos, por- 
que além de ser escravocrata conta a 
todos que comprou S. José. 

Que o mesmo faz annos, de noite, 
de dia, chovendo, fazendo solo até... 
serenando. 

Que 0 commendador—B—A—BA, 
D Joaquim Caipira, fazem annos. 

Que q Pacáu, continua a fazer an- 
nos, sentindo já ter quebrado 0 termo. 

Que de Campinas, faz annos nes- 
ta capital o Elyzeu. , f PftCk*? 

Que idem, idem, faz annos aqui õ 
Diogo Cherubim. 

Que idem, idem, 0 Antonio Pitada. 
Que esses tres, fazem annos por ata- 

cado e avarejo, ficando o Elyzeu para 
fazer com o Pitada, cm i° feirar • 0 
Pitada com o Chéhit-' •- n ■ gar ; 
e 0 i íidüa, em* < iogar só ou com a 
sua pitada. 

Que 0 Juca Irapuá, faz annos no La- 
vapés. 

Que, em Campinas, fazem annos 0 
Chico Bueno c sua sogra. 

Que 0 Chico major, de Bragança, 
faz annos sempre. 

Que o ChicoSio Taboão, era Ati- 
baia, faz annos. 

Faz annos, nessa mesma cidade, o 
João Pires, vestindo saias do Maximia- 
r.o, para occultar as cicatrizes feitas á 
bacatháu, depois da lei que isso prohi- 
biu. 

Que, em Bragança, ficam esperados 
os da lista que temos, fazendo em logar 
delles 0 Chico Triste. 

Que a terça parte do Pae Pedro, faz 
annos, representada na pessoa do Pau- 
lo Dias, que também por si faz annos, 
com a terça parte do Pae Pedro. 

Que o negro João Leandro faz an- 
nos, vendendo os seus parceiros. 

Que 0 Damaso, delegado de policia 
de Campinas, faz annos, só ou com o 
Antonio Américo. 

Que fazem annos todos os adminis- 
tradores de Antonio Américo, por fa- 
zerem o papel de carrasco parà ganhar. 

Que os republicanos escravocratas 
fazem annos quer tenham nariz quer 

andu açu . a procura dc p 1 , 
Tamo era faz annos aqui, vino. ~'.q 

Campinas, Joaquim Mariano, com u 
baralho na algibeira 0 acata de pretos 
fugidos. 

Faz annos, em Campinas, Juca Cuia- 
bano que tem etc. e tal pontinhos. 

Faz annos, em Campinas, 0 Juca 
Barroca, que, como feitor é um mal- 
vado para os seus semelhantes. 

Faz annos 0 capitão do matto Izi- 
doro de Almeida Castro, de pencenez 
e chapéu de palha, com cebo na canel- 
la, para segurança do preto que deixou 
escapar na esquina do Thesouro. 

Que,em Cataguazes,os proprietários 
da Follia de Almas com os comp ten- 
tes typographos viradores de ródas e 
até os typos todos fazom annos por 
atacado e a varejo. 

Faz annos, nesta cidade, no Braz, 
0 Eleuterio, a toda hora e momento, 
occultando as meias roxas, que traz 
unidas aos pés, como a pelle à carne— 
Deus 0 favoreça, coitado. 

Faz annos, em Jundiahy, o sargento 
cearense, preto, que aífrontou o chefe 
da estação por este não querer entregar 
os pretos que estavam no wagon 

Faz annos a espada do dito o bonetT 

banda, divisas e as botas tudo na casa 
do diabo... 

Fazem annos, na mesma cidade, An- 
touio Cocheiro Gallego, por mostrar 
pretos fugidos no wagon ; e 0 Mindú 
Cocheiro, por carregar a policia no car- 
ro para prender pretos fugidos, na Es- 
tação. 

Que para domingo, ficam esperadas 
novas pessoas para f zerem annos. 

mawooaaon 

ANNUNCIOS 

THETRO D0 POVO 

AfflOR-CACÊTE 

COMEDIA EM S ACIO,S 
Vende-se ú Rua da Imperatriz, 31 J\ 

CIIALKT MASCOTTE 



A REDPMPÇÃO 

Sobretudos de ca- 

semirafranceza, for- 

rada de sedaMerÉ- 

Í8 iõflí, sobretudos de 

panno piloto, castor 

e diagonal. 

Cavours, ponches, 

polainas impermeá- 

veis a 88000!! An- 

derson Abotti, fabri- 

bricante em 

Londres 

Chalés mantas,col- 

letes de malha,cober- 

tores para viagem, 

lenços de seda e de lã u 

e muitos outros arti- 

gos proprios para o 

frio. 

Costumes á mari- 

nheira e de casemi- 

ra, sobretudos, ca- 

misas de meias,gra- 

vatas,collarinhos pa- 

ra crianças de 3 a 

12 annos. 

30--RUA. DE SAO BENTO-30 

TELEPHONE, 65--EM FRENTE AO GRANDE HOTEL 

A. J.INO A COMP. 

Loja do Rocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

A seus numerosos amigos e freguezes a Loja 

cLo Jttoclia previne que acaba de receber 

completo sortimento de calçado Ferrip e outros fabri- 

cantes da Europa, e avisa que é o unico depositário 

do calçado Klark & Comp. (Travessa do Ouvidor n. 35, 

Rio de Janeiro.) 

GBANDE OFFICINA DE CALÇADOS FINOS 

LOJA DO ROCHA 
8 

da Imperatrii^20 

PADARIA 7 DE SETEMBRO 

Só na casa Pomona 

Biscoutos, lata, 1$160. 

VICENTE P. GUIMARÃES 

LARGO DO MERCADINHN. „ 

NüFa faDríca fle ■ caixa Ab mêõ 

DE 

Sérgio, Kanz & C. 

13, RUA JOSE’ BONIFÁCIO, 13 

(Antiga do Ouvidor) 
Apromptam-se com brevidade e pre- 

ços commodos : caixas para chapéus, 
camisas, meias, flores artificlaes, gri- 
naldas, fogos e qualquer caixa de luxo, 

6 

DE 

ANTONIO MARTINS DE OLIVEIRA 

2, Rua da Imperatriz, 2 

' VENDE-SE FiEIHHi DE TRIGO POR ATACtDO 

escolhido sortimento ie roscas, biscoutos, superior cliá Hysson e nacional, manteiga de diversas marcas, etc 

Grande sortimento de melhados, como sejam : vinhos portuguezes e fran- 
cezes, cervejas, licores finos, etc., os quaes se venderão por atacado. 
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IE 

SÃO PAULO INDEPENDENTE 
POR 

MARTIM FRANCISCO 

500 RS. 
Em todas as livrarias 

PRELO 

Vende- um prelo manual 

com pouco uso, pela quan- 

tia de 230$. Informa-se nes- 

ta typograpliia. 

GRANDE FUNILARIA 

€A 

RUA DÓ PRÍNCIPE- 

Encanamentos de ferro, chumbo, cobre etc. Banheiras de chuva, chuveiros simples, banheiras inteiras e meias. Colloca-se bombas 

de todos os systemas. Trabalhos em zinco, cobre etc. Torneiras de todos os systemas- Saidas para caixa dagua. Grande quantidade de 

obras de folha e tudo mais que pertence a este ramo de negocio. Encarregam-se de qualquer trabalho pertencente a esta arte tanto 

aqui como para o interior. 9 


